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Intercom 2007 SantosIntercom 2007 Santos

 ... “o princípio que rege a 

cibercultura é a remixagem”. 
(LEMOS)
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conceito deconceito de commons commons
... “um tipo particular de arranjo institucional que governa o uso e a 

disposição de recursos. Sua principal característica, que os define 

de  forma  distinta  da  propriedade,  é  que  nenhuma  pessoa  tem  o 

controle  exclusivo  do  uso  e  da  disposição  de  qualquer  recurso 

particular.  Pelo  contrário,  os  recursos  governados  pela 

comunidade  podem  ser  utilizados  e  dispostos  por  qualquer  um 

entre um dado número de pessoas.” 

(BENKLER, 2007)



   

conceito deconceito de commons commons

Benkler não parte da perspectiva da divisão da sociedade em classes 

sociais. Suas categorias são as mesmas usadas pelos economistas 

institucionalistas.  A  evolução  de  sua  argumentação  não  requer  a 

denúncia  do  mecanismo  do  mercado  e  de  seus  processos  de 

exclusão integradora.



   

a visão de Benklera visão de Benkler

Suas  categorias  são  firmas,  sinais  de  mercado,  indivíduos 

consumidores e que perseguem os sinais da flutuação dos preços, 

no  cenário  de  confronto  dos  interesses  distintos  da  oferta  e  da 

demanda. 



   

a visão de Benklera visão de Benkler

Para o pensador norteamericano a  liberdade de participação  nas 

redes,  a  livre  iniciativa,  diante de um  leque  extremamente variado 

de  interesses,  levam  os  indivíduos  a  organizarem  projetos 

colaborativos  em  que  seus  participantes  não  são  firmas,  nem 

indivíduos  que  perseguem  sinais  de  mercado,  mas  sujeitos  que 

criam importantes produções colaborativas de grande alcance social.



   

a visão de Benklera visão de Benkler

No  ambiente  digital,  Benkler  vê  um  ecossistema  e  uma  ecologia 

institucional  que  é  fruto  de  uma  batalha  entre  a  liberdade  de 

criação  e  os  grandes  grupos  que  controlaram  até  então  a 

produção da cultura e os principais meios de comunicação.



   

a visão de Benklera visão de Benkler

 Para Benkler, a rede mundial de computadores permitiu emergir a 

produção  social  ou  colaborativa  entre  pares,  que  conta  com 

indivíduos livres. 



   

a visão de Benklera visão de Benkler

A liberdade é a base da colaboração. 



   

a visão de Benklera visão de Benkler

Se  na  sociedade  industrial,  a  liberdade  serviu  principalmente  a 

ampliação  dos  mercados,  na  era  da  Internet,  a  liberdade  está 

servindo  para  a  expansão  dos  commons  e  do  seu  sucesso 

dependerá  o  futuro  da  criatividade  e  da  própria  liberdade 

humana.



   

a visão de Benklera visão de Benkler

No mundo das redes, a liberdade ao invés de 

ampliar a propriedade privada está 

colaborando para ampliar o nãoproprietário.



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

Lawrence  Lessig  foi  o  idealizador  do 

movimento chamado Creative Commons.



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

Lessig,  um  dos  principais  pensadores  dos  commons,  também 

funda  suas  idéias  na  matriz  liberal,  principalmente  a  partir 

dos  princípios  constitucionais  que  marcam  a  evolução  do 

Direito  nos  Estados  Unidos.  Muitos  de  seus  argumentos  são 

inspirados nos Federalistas.



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

Lessig não quer atacar o copyright ou a propriedade privada, 

muito menos o capitalismo. O jurista está preocupado  com a 

defesa da liberdade e da criatividade artística e cultural. 

Ele acredita que o domínio público  foi e é um espaço 

essencial e indispensável para a criação cultural. 



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

Lessig defende que o Creative Commons “complementa o 

copyright ao invés de competir com ele.  Seu objetivo não é 

derrotar os direitos do autor, e sim facilitar para autores e 

criadores o exercício de seus direitos, de forma mais flexível e 

barata.” 



   

a visão de Lessiga visão de Lessig
Era possível criar um domínio público global que 

acompanhasse o ciberespaço. O ciberespaço passou a ser 

visto com o local ideal para os commons. 

Esse sucesso das redes informacionais gerou na indústria 

cultural de bens analógicos uma 

reação brutal e desmedida.



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

A reação da Indústria do Entretenimento foi expandir os 

limites do copyright no tempo e nas modalidades. 

Nos Estados Unidos, um conto ou uma música passou a ter 

seus direitos reservados por 95 anos após a morte do autor. 



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

Para Lessig, essas ações da indústria fonográfica, editorial e 

cinematográfica têm como objetivo conter os commons, 

impedir que obras caiam em domínio público.



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

cultura da liberdade 

x 

cultura da permissão



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

“O mercado livre e a cultura livre dependem de 
competitividade vibrante. Ainda assim, o efeito da lei 

atualmente é paralisar este tipo de competitividade, produzindo 
uma cultura excessivamente regulada – assim como o efeito de 

controle excessivo no mercado é produzir um mercado 
excessivamente regulado."

(Lessig)



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

A construção de uma cultura da permissão, ao invés de uma 
cultura livre, é o primeiro caminho pelo qual as mudanças que 
descrevi irão enterrar a inovação. Uma cultura da permissão 
significa uma cultura de advogados, na qual a habilidade de 

criar requer um telefonema ao seu advogado. (...) Os custos de 
transação enraizados em uma cultura da permissão são altos o 

suficiente para sepultar uma grande variedade criativa.”
(Lessig)



   

a visão de Lessiga visão de Lessig

A  livre  concorrência  é  a  variável  independente  de 

Lessig. 

Para  ela  existir  efetivamente  é  preciso  um  mercado  e  uma 

cultura livres. 



   

a visão de Lessiga visão de Lessig
Lessig  defende  a  ampliação  dos  commons  como  uma 

reconstrução  do  domínio  público,  como  espaço  vital,  pois 

sem ele, não  teremos material para a  criatividade  e para  a 

inovação. O conflito chave neste cenário é entre os defensores 

de  uma  cultura  livre  versus  os  que  querem  uma  cultura  da 

permissão. 

A  cibercultura depende do commons para se desenvolver. 



   

o comum em o comum em HARDT e NEGRIHARDT e NEGRI

"O comum que compartilhamos, na realidade, é 
menos descoberto que produzido. (Relutamos em 
utilizar a expressão no plural os comuns [the commons], 
porque ela remete a espaços de partilha précapitalista quer 
foram destruídos pelo advento da propriedade privada. 

Apesar de um tanto estranho, o comum [the common] ressalta 
o conteúdo filosófico do termo e deixa claro que não se trata de 
uma volta ao passado, mas um novo desenvolvimento.)" ...



   

o comum em o comum em HARDT e NEGRIHARDT e NEGRI

Para  Hardt  e  Negri,  o  comum  está  baseado  na  comunicação 

entre  singularidades  que  são  expressas  nos  processos 

colaborativos de produção. Eles querem superar o conceito de 

comum que guarda relações com as noções de comunidade ou 

de público.



   

o comum em o comum em HARDT e NEGRIHARDT e NEGRI

A tarefa de Hardt e Negri é reconstruir o conceito de comum e 

defender  que  ele  pode  ser  reconstruído  pelos  novos  sujeitos 

históricos, a multidão. 



   

o comum em o comum em HARDT e NEGRIHARDT e NEGRI

  “A  noção  de  multidão  baseada  na  produção  do  comum 

afigurase para alguns como um novo sujeito de soberania, uma 

identidade  organizada  semelhante  aos  velhos  corpos  sociais 

modernos,  como  o  povo,  a  classe  operária  e  a  nação.  Para 

outros, pelo contrário, nossa noção de multidão, composta que 

é de singularidades, parece pura anarquia.” 



   

o comum em HARDT e NEGRIo comum em HARDT e NEGRI

A  multidão  que  tratam  nossos  autores  é  de  difícil  definição, 

mas pode ser entendida como aqueles que constroem o comum 

em processos virtuais, não menos reais, completamente plural, 

que precedem a individuação e que se realizam no seu processo 

de construção. Não é o povo, nem as massas, mas parece com 

nômades em um percurso agregador de pessoas autônomas.



   

COMMONS, PROPRIEDADE, PLÁGIO E AUTORIACOMMONS, PROPRIEDADE, PLÁGIO E AUTORIA

George P. Landow:

"As concepções de autoria guardam uma estreita relação com a 
forma  de  tecnologia  da  informação  que  prevalece  em  um 
momento dado, e, quando esta muda ou reparte o seu domínio 
com outra, também se modificam, para o bem ou para o mal, as 
interpretações culturais de autoria." (LANDOW, 1995, 243)



   

COMMONS, PROPRIEDADE, PLÁGIO E AUTORIACOMMONS, PROPRIEDADE, PLÁGIO E AUTORIA

Critical Art Ensemble 

O  coletivo  aponta  uma  relação  direta  entre  crescimento  da  propriedade 

privada sobre a cultura e a redução das possibilidades de recombinação, 

de  copiar  pedaços  para  criar  novas  apresentações,  enfim  de  mixar  e  re

mixar. Tais práticas que trabalham com o fundamento de que a cultura e o 

conhecimento  são  commons,  foram  combatidas  nos  processos  de 

industrialização da cultura, de marginalização da metodologia do plágio e 

de suas possibilidades de resignificação. 



   

COMMONS, PROPRIEDADE, PLÁGIO E AUTORIACOMMONS, PROPRIEDADE, PLÁGIO E AUTORIA

“O presente  requer que  repensemos e  reapresentemos a concepção 
de  plágio.  Sua  função  tem  sido  há  muito  desvalorizada  por  uma 
ideologia  que  tem  pouco  lugar  na  tecnocultura.  Deixemos  que  as 
noções  românticas  de  originalidade,  genialidade  e  autoria 
permaneçam,  mas  como  elementos  para  produção  cultural  se 
nenhum  privilégio  especial  acima  de  outros  elementos  igualmente 
úteis. Esta na hora de aberta e ousadamente usarmos a metodologia 
da  recombinação  para  melhor  enfrentarmos  a  tecnologia  do  nosso 
tempo.” (CRITICAL ART ENSEMBLE, 2001, 98) 



   

COMMONS COMO PROCESSOS EMERGENTES ECOMMONS COMO PROCESSOS EMERGENTES E

 AUTOORGANIZADOS AUTOORGANIZADOS

Rheingold  percebeu  que  a  convergência  digital,  a  crescente 

mobilidade,  a  expansão  da  conectividade  wireless  estava  gerando 

um  novo  fenômeno  de  “epidemias  repentinas  de  cooperação”  que 

denominou de mobilizações ou multidões inteligentes, smart mobs, 

em inglês, traduzido para o espanhol como multitudes inteligentes



   

COMMONS COMO PROCESSOS EMERGENTES ECOMMONS COMO PROCESSOS EMERGENTES E

 AUTOORGANIZADOS AUTOORGANIZADOS

Seria  possível  aproximar  as  “multitudes”  de  Rheingold  da 

“multidão”  de  Hardt  e  Negri.  Uma  multidão  que  se  constrói  no 

processo mesmo de construção do comum, uma constituição de si, 

ou como explica o visionário Rheingold, utilizando argumentos da 

teoria  da  emergência,  uma  epidemia  colaborativa  em  que 

participantes  vão  envolvendo  nãoparticipantes  e  que  quanto  mais 

cresce mais inteligente tornase.



   

COMMONS COMO PROCESSOS EMERGENTES ECOMMONS COMO PROCESSOS EMERGENTES E

 AUTOORGANIZADOS AUTOORGANIZADOS

A  influência  do  ideário  da  autonomia  dos  sujeitos  é  reforçado  no 

discurso de Rheingold pela forte influências das teorias dos sistemas 

autoorganizados,  a  denominada  teoria  da  emergência.  Mas  ao 

contrário  de  reforçar  a  perspectiva  individualista,  ela  reforça  a 

perspectiva  do  comum,  da  inteligência  coletiva,  das  práticas 

colaborativas. 



   

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

...  até  o  momento  os  commons  se  confundem  com  a  rede,  o  que 

torna tão difícil e anacrônica cada tentativa para privatizála e impor 

sobre ela controles autoritários. 


